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Campanha Salarial: Em nova rodada 
de negociação, patrões tentam roubar 

vigilantes do Nordeste

A tentativa dos patrões de roubar o salário 
dos vigilantes e retirar direitos conquistados 
com muito suor foi prontamente rejeitada 
nesta quarta-feira (21), em nova rodada 

Campanha Unificada do Nordeste não aceita 
retirada de direitos e redução de salários

de negociação da Campanha Salarial 
Unificada do Nordeste. Dirigentes Sindicais 
de Alagoas, Pernambuco e Sergipe estiveram 
no Ministério do Trabalho para a reunião e 

Representantes dos trabalhadores recusaram prontamente a tentativa de roubar direitos 
dos vigilantes
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rejeitaram a proposta patronal de reajuste 
salarial de apenas 70% do INPC.

	 Para o presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Alagoas e diretor da 
Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
Cícero Ferreira, a proposta é um desrespeito 
tanto com os vigilantes quanto com seus 
representantes. “Formaram uma comissão 
e não tiveram nem a decência de aparecer 
para apresentar essa proposta vergonhosa. 
O que eles querem é roubar o trabalhador, 
porque nem a inflação do período está sem 
reposta com esse percentual apresentado”, 
criticou.

	 Também foi defendida pelos patrões 
a retirada de feriados e de hora extra, e 
implantação da Reforma Trabalhista, que já 
vem fazendo grande estrago entre todas as 
categorias. 

	 “É um absurdo o que a representação 
patronal vem oferecendo aos vigilantes do 
Nordeste”, avaliou o presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Pernambuco e diretor da 
CNTV, José Inácio Cassiano de Souza. “Não 
aceitaremos nenhuma retirada de direitos. 
Os vigilantes do Brasil sempre negociaram 

ganho real e agora os patrões vêm com essa 

proposta que não compensa nem a inflação. 

Queremos proposta decente para que 

possamos levar para as nossas assembleias”, 

avisou.

	 O presidente do Sindicato dos Vigilantes 

de Sergipe e diretor da CNTV, Reginaldo 

Gonçalves Silva, definiu a reunião como “uma 

total falta de respeito dos empresários”. 

“Além de todos os abusos diários, ainda 

querem aplicar a Reforma Trabalhista. É uma 

vergonhosa falta de direitos, e já avisamos 

que não vamos aceitar”, afirmou. Ele ainda 

mandou um recado aos vigilantes do 

Nordeste. “Companheiros, vamos nos unir. 

Somente unidos seremos fortes!”.

Nova rodada de negociação está agendada 

para o dia 28 de fevereiro.

Fonte: CNTV
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Campanha Salarial: Vigilantes do Rio 
Grande do Norte aprovam greve para 

o dia 26

Pela manhã centenas de vigilantes, homens e 
mulheres, participaram da primeira assembleia 
do dia, que teve como objetivo encaminhar a 
luta em resposta a indiferença dos patrões 
com a nossa pauta de reivindicações. Até o 
momento, os empresários só apresentaram 
propostas indecentes e se negam a avançar 
nas negociações. Tentam a todo custo retirar 

direitos da nossa categoria conquistados ao 
longo de muita luta.

Diante dessa situação, a categoria aprovou 
por unanimidade a GREVE em todos os postos 
de vigilância do Rio Grande do Norte, a partir da 
próxima SEGUNDA-FEIRA (26/2).

Logo após a assembleia, os vigilantes 
decidiram sair em passeata até a agência 

Diante da recusa patronal em atender às reivindicações da categoria, vigilantes aprovaram 
greve para o dia 26 

Nesta terça-feira, 20 de fevereiro, o Sindsegur 
realizou duas assembleias históricas no auditório 

do Sindicato dos Bancários



4 - Notícias CNTV 

Vigilantes de Barueri conscientizam 
população sobre riscos da reforma 

da Previdência

do Banco do Brasil, no centro de Natal, onde 
realizaram um forte protesto. Na ocasião, a 
categoria mandou mais um recado aos patrões: 
A luta vai continuar! Por uma data-base que 
garanta todos os direitos e avance ainda mais 
nas conquistas.

Se os patrões acham que vão se aproveitar 
da reforma trabalhista para aplicar seu pacote 
de maldades contra os(as) trabalhadores(as) 
estão enganados. É com luta e mobilização 
que garantimos condições dignas de trabalho e 
avançamos na defesa dos nossos direitos.

No inicio da noite foi realizada a segunda 

assembleia do dia. Mais uma vez os trabalhadores 
e as trabalhadoras presentes reafirmaram a 
disposição para lutar. Novamente a greve foi 
aprovada por unanimidade.

Se a luta é a única linguagem que os 
patrões entendem, aqui vai o nosso recado aos 
empresários gananciosos que só pensam nos 
lucros e se negam a negociar. Todos na greve 
na próxima segunda-feira, dia 26. Vamos resistir 
para fazer valer nossos direitos. Juntos somos 
mais fortes!

Fonte: Sindsegur-RN
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A diretoria do Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri realizou nesta segunda-feira, 19, em 
pontos estratégicos da cidade, uma ação de 
conscientização para os riscos da reforma da 
Previdência.

Na oportunidade foram distribuídos 
panfletos com informações básicas sobre a 
proposta e os sindicalistas puderam conversar 
com a população sobre o tema, lembrando que 
a mudança, caso aprovada, prejudicará não 
apenas os vigilantes, mas os trabalhadores de 
uma maneira geral.

De acordo com o presidente do sindicato 
e diretor da CNTV, Amaro Pereira da Silva, ao 
contrário do que afirma o presidente Michel 
Temer, os verdadeiros privilegiados, os mais 
ricos, não serão penalizados com a mudança 

na lei e sim a população pobre. “Ele diz que 
a reforma da Previdência vai acabar com 
os privilégios. Mas qual é o privilégio que o 
trabalhador tem?”, questiona Amaro.

A ação desta segunda-feira integra o 
movimento nacional de lutas promovido por 
sindicatos, agremiações políticas, movimentos 
sociais e pela sociedade em geral. Além de 
Barueri, houve atos por todo o país, sendo o 
maior deles na avenida Paulista, em São Paulo.

E apesar da intenção do governo em aprovar 
a proposta, o projeto não chegou a ser colocado 
em votação na Câmara dos deputados.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Barueri


